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―Quando a última árvore tiver caído, quando o último rio tiver 

secado, quando o último peixe for pescado, vocês vão entender 

que dinheiro não se come.‖ 

Greenpeace 

RESUMO 

 

A natureza é responsável por todo o tipo de vida que nela existe, no entanto, nem todas as pessoas 

pensam assim e acabam a prejudicando. O principal prejuízo causado pelo homem diz respeito à 

poluição. A área da construção civil é responsável por grande parte desta poluição (destruição). 

Pensando em amenizar esta situação, nos últimos anos surgiu a ideia da construção civil sustentável, 

a qual se preocupa com a preservação da natureza. O artigo ira retratar maneiras de mudança de 

pensamento e ação relacionados a construção civil sustentável, trazendo novas perspectivas visando 

não apenas a sustentabilidade em si, mas também o beneficiamento do empreiteiro juntamente com 

a preservação da natureza e de seus bens.  

 

PALAVRAS-CHAVE: construção sustentável; meio ambiente; vantagens e desvantagens. 
ADVANTAGES AND DISADVANTAGES OF SUSTAINABLE CONSTRUCTION 

 

 
 

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

ABSTRACT 

 

Nature is responsable for all kind of life there is, however, not everybody think so and they happen 

to damage it. The main prejudice caused by mankind it is the polution. The construction area is 

responsible for big part of this destruction. Considering alleviate this situation, in the last years the 
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idea of sustaintable contruction came to live, wich worries about nature preservation. This article 

will despict ways to change the thoughts and actions related to sustaintable civil construction, 

bringing new perspectives aimed not to only sustaintability itself, but also the processing contractor 

along with the preservation of nature and its riches. 

 

KEYWORDS: sustaintable construction; enviroment; benefits and disadvantages. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

  

Há alguns anos estudos vem apontando que a construção civil tem crescido muito, o que é 

perceptível a qualquer pessoa. Junto com este crescimento da construção, crescem também os 

impactos naturais, causados consequentemente por estas obras.  Conhecer e compreender estes 

impactos é fundamental para a conscientização da importância das construções sustentáveis.  

O conceito de construção sustentável pode ser aplicado ao projeto a qualquer tipo de estrutura, 

desde pequenas casas a criação de grandes edifícios, baseado na utilização dos recursos ecológicos.  

É possível perceber diariamente que o ar, o solo, a água, elementos estes fundamentais para a 

sobrevivência humana, estão sendo destruídos. A construção civil é responsável por uma grande 

parcela desta destruição, pois produz elementos tóxicos poluentes que são lançados ao meio 

ambiente.  

Com o intuito de conhecer melhor estes impactos causados à natureza, bem como possíveis 

soluções, assim como novas tecnologias desenvolvidas para a melhor utilização destas (como o 

steel frame). O estudo a seguir foi desenvolvido, considerando a ideia de que para causar menos 

danos possíveis ao meio ambiente é necessário que cada vez mais se faça o uso de construções 

sustentáveis.  

O objetivo é conscientizar as pessoas de que mesmo parecendo um investimento caro, 

mostra-se como um excelente caminho, afinal gerará uma compensação de gastos no futuro, bem 

como preservação do meio ambiente. E com isso pergunta-se: as vantagens da construção 

sustentável sobrepõem-se às desvantagens? 

 

 

 

2. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

 

Uma das grandes preocupações da sociedade atual refere-se à natureza. Por muito tempo ela 

não recebeu o cuidado necessário e hoje, os frutos desta falta de atenção estão cada vez mais 
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presentes no cotidiano da população. Pensando em causar o menor impacto ambiental possível, a 

ideia das construções sustentáveis está cada vez mais em alta. Dentre muitos significados que temos 

para Desenvolvimento Sustentável, um deles consta no Relatório de Brundtland (WCED, 1987) que 

diz ―Entende-se por Desenvolvimento Sustentável o desenvolvimento que satisfaz as necessidades 

do presente sem comprometer a possibilidade das gerações do futuro satisfazerem as suas próprias 

necessidades‖. 

Assim como toda construção, ela tem suas vantagens e desvantagens, no entanto, estudos 

estão sendo desenvolvidos visando sempre o aumento das vantagens deste processo.  

Completando esta ideia, Sattler (2007) afirma:  

 

A preocupação com a extensão dos danos causados pelo homem, com a sua reparação, 

assim como com projetos de menor impacto ambiental só muito recentemente adquiriram 

consistência na história humana. Por isso mesmo, os estudos e teorias desenvolvidos, bem 

como as novas práticas que passaram a ser adotadas, por serem recentes, não permitem o 

claro entendimento de muitos dos termos frequentemente utilizados e, principalmente, o 

significado destes quando aplicados a intervenções urbanas e arquitetônicas. (SATTLER, 

2007, pág. 21)  

 

Com estas palavras, Sattler deixa bem claro que a construção sustentável é uma prática 

recente, que exige ainda muito estudo para que assim se compreenda seu verdadeiro significado. 

Um projeto do tipo sustentável aumenta a vida útil do empreendimento, considerando as 

diversas formas de manutenção e adaptação de futuras tecnologias. 

O diretor de Design da Construção da Tishman Speyer, Luiz Henrique Ceotto assegura ―([...] 

colocar itens de sustentabilidade durante a concepção do edifício custa menos do que num edifício 

pronto)‖. 

Uma construção ecologicamente correta é aquela que utiliza matérias primas renováveis, 

resíduos, materiais reciclados, materiais sem componentes tóxicos e tecnologias que não causem 

danos ao meio ambiente. Todos estes elementos tornam uma construção ecologicamente correta, 

que busca sua auto sustentabilidade, provocando considerável diminuição na degradação do 

ambiente.  

Ainda para Sattler (2007), para ter uma construção sustentável e ecologicamente correta, é 

necessário seguir alguns princípios, atitudes simples como citadas anteriormente.  



 

4                             3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015 

ISSN 2318-0633 

 

a) usar com parcimônia e de modo racional todas as formas de água; 

b) usar, preferencialmente, recursos energéticos renováveis, buscando minimizá-los e usá-

los racionalmente; 

c) reduzir o uso de materiais de construção (reduzindo, inclusive, a escala das edificações 

construídas); 

d) entre os materiais disponíveis, selecionar aqueles menos impactantes, tanto ao homem 

como ao ambiente; 

e) quando construir, buscar maximizar a durabilidade da edificação, assim como, nas novas 

construções, fazer uso de materiais já usados anteriormente e minimizar perdas. 

(SATTLER, 2007, pág. 22)  

 

Este fato ganha grande importância, visto que, a construção civil é uma atividade econômica 

com efeitos adversos no ambiente, pois contribui para o esgotamento de recursos naturais, para o 

consumo de energia, para a poluição do ar e para a criação de resíduos. Elas geram menos despesas, 

normalmente possuem sistema de aquecimento solar, maior quantidade de vidros e janelas, que 

acabam gerando maior iluminação e ventilação dos ambientes. Todos estes recursos farão com que 

o dono gaste menos com lâmpadas, energia elétrica e ar condicionado.  

Talvez as maiores desvantagens dessas construções estejam relacionadas ao preço da 

matéria prima e a pouca oferta. Porém, na hora de fazer uma construção sustentável o melhor é 

analisar o custo benefício das vantagens e desvantagem dessas construções, uma vez que no futuro 

ela irá recompensar o investimento, tanto economicamente quanto ecologicamente. 

 Dentre os desafios no setor da construção, existem vários problemas para realizar a redução 

de resíduos gerados e a melhoria do consumo de materiais e energia. As construções de hoje geram 

muita poluição. Uma maneira de reduzir isso seria através de reutilização de possíveis materiais em 

outras obras ou reciclando. 

 A assessora do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, Ceres Cavalcanti afirma que ―Os 

edifícios estão sendo construídos com melhorias na reutilização dos recursos, muito por conta dos 

racionamentos de água. Na verdade, nem são avanços tecnológicos. São conhecimentos até antigos, 

mas que precisam ser mais bem aplicados‖. 

A construção civil é uma das atividades que mais causam impacto ao meio ambiente. No 

Brasil, aproximadamente 35% de todos os materiais extraídos da natureza são usados na construção 

civil. Para tentar poupar estes recursos naturais, preservando assim a natureza, os engenheiros civis 

e arquitetos procuram usar cada vez mais tecnologias ecológicas.   
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Uma construção sustentável começa antes mesmo da construção, com a escolha de materiais 

menos agressivos, duráveis e que exijam o mínimo de impacto possível para sua obtenção. Além da 

escolha de materiais corretos, é necessário que se verifique a procedência ambientalmente segura, 

principalmente quando se trata da madeira, bem como a renovabilidade desta (LYLE, 1994). 

 Uma medida simples para tornar uma construção eficiente seria investir na parte da 

iluminação, que gera um bom resultado. A expectativa é que o LED – tecnologia que transforma 

energia elétrica em luz – seja mais utilizado pela maior parte do mercado futuro. 

 Cientistas estão desenvolvendo uma tecnologia para um melhor reaproveitamento da energia 

desperdiçada. Esse experimento resultou em Smart Grid – aplicação de uma técnica que informa 

para o sistema elétrico de potência (SEP) ligada aos sistemas de comunicação e infraestrutura de 

rede automatizada. 

 Ainda de acordo com Cavalcanti, ela declara ―A gente espera que smart grid [tecnologia de 

medidores inteligentes de consumo de energia elétrica], evolua, para que empresas de energia 

possam informar em tempo real o seu consumo‖. 

 Os projetos inteligentes aproveitam melhor as características do terreno e também da 

natureza, tais como iluminação solar natural. Essa eficiência também pode ser atingida por meio do 

uso de lâmpadas e eletrodomésticos econômicos, bem como o reaproveitamento da água no uso 

doméstico e industrial.  

A poluição gerada pela construção civil pode ser reduzida, uma vez que ocorra a diminuição 

do desperdício de materiais; uso de ferramentas inteligentes como andaimes de metal reutilizáveis 

ao invés dos de madeira; separar as sobras da construção e o que puder reaproveitar em outras 

obras. Os resíduos devem ser vistos como recursos valiosos, que ainda contêm um considerável 

conteúdo de nutrientes e que, por tal razão, devem ser reutilizados (LYLE, 1994). 

 Portanto, o uso consciente dos recursos naturais e das tecnologias ecológicas traz menos 

impactos ao meio ambiente e ganhos financeiros. 

Os investimentos com as ações sustentáveis custam mais caro, mas podem ser revertidos 

com preocupações ecológicas nos canteiro de obras, garantindo economia e agilidade durante a 

construção.  

O uso de produtos fabricados o mais próximo da obra, reduz impactos com o transporte e 

possibilita mais garantia em relação aos prazos de construção. Nas capitais é possível encontrar com 

mais facilidade materiais que não causam impactos, porém em cidades do interior há mais 
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dificuldade, sendo necessário comprar em outras cidades, o que encarece o custo devido ao 

transporte da mercadoria.  

As tintas e solventes a base de água são uma boa opção para minimizar a emissão de 

poluentes.  Optar por cores claras torna o ambiente mais iluminado, o que acaba reduzindo o 

consumo de energia. A instalação de uma série de equipamentos como restritores de vazão, medição 

de água individualizada e sensores de movimento, permite economizar luz e água. Desta forma, o 

investimento feito a curto prazo pode ser  mais alto, mas  é recuperado na redução do consumo de 

energia e  reutilização de água, além de causar menor dano a saúde do planeta.  

O uso de técnicas que sejam ao mesmo tempo simples, que geram bons resultados com 

materiais abundantes, baratos e que não provocam danos ao meio ambiente são algumas das 

características das construções sustentáveis. Uma nova atitude é o canteiro sustentável 

 

―Aquele em que os desperdícios, improvisações, acidentes, impactos ambientais e 

incómodos na vizinhança e ao entorno são reduzidos ao máximo. […] O mercado no Brasil 

ainda não esta totalmente habituado a essa nova ferramenta e, as vezes, mostra-se pouco 

disposto a investir um capital maior nessa parte da obra com receio de não obter a 

economia esperada na parte da execução‖, segundo o site Construção Civil Pet.  

 

O canteiro de obra sustentável é considerado importantíssimo para o melhor aproveitamento 

e segurança dos funcionários e sua vizinhança, que periodicamente é esquecido pelos projetistas 

responsáveis. Essa novidade tem como objetivo resolver uma grande quantidade de problemas, que 

em grande parte do tempo são encontrados pelos trabalhadores que ainda não aderiram ao novo 

modo de construção.  

O telhado ecológico é outra maneira de construção sustentável, o conceito é explicado pela 

arquiteta Cristina Silvana:  

 

―O Ecotelhado consiste na utilização de plantas, geralmente rasteiras, para o fechamento 

superior da edificação (lajes e coberturas), formando um ―jardim suspenso‖, que melhora o 

isolamento acústico e térmico da construção além de contribuir com o ambiente e dar um 

pouco mais de cor e vida ao imóvel.‖(CRISTINA, Silvana). 

 

Existem várias vantagens como por exemplo, o isolamento térmico, por ajudar a absorver o 

calor externo e acústico, o que melhora o isolamento de ruídos. 

Com o crescimento urbano, várias plantas e animais têm sido extintas e com o telhado verde 

aumenta a biodiversidade, diminuindo o desaparecimento de espécies. Ele ainda pode ser vantajoso 
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para horticultura pois aumenta a produção de alimentos, podendo ser plantado nos telhados, 

principalmente em casas populares. 

O engenheiro civil Paulo Renato Guimarães acredita que ―A tendência é que as prefeituras 

exijam um mínimo de área permeável para evitar o efeito devastador das chuvas, como já acontece 

na Europa‖, sendo assim o ecotelhado tem previsão de ser cada vez mais usual nas construções 

futuras. O telhado verde já entrou para a lista da ONU de iniciativas-modelo de empresas privadas 

para a construção sustentável. 

Outra técnica que pode ser usada é a superadobe, conhecida pelo uso da terra ensacada. Os 

sacos de polipropileno são preenchidos com solo argiloso, empilhados, socados e moldados no 

formato de paredes de forma artesanal ou com o uso de máquinas. Essa técnica caracteriza a 

possibilidade de se utilizar matérias primas simples e de fácil execução. Destaca-se pelo baixo 

custo, qualidade do resultado, grande resistência e conforto acústico.  

Esta novidade vem ao encontro de muitas necessidades do nosso século: dar conta de tirar 

das ruas ou de moradias insalubres milhões de pessoas; reduzir o custo socioambiental da 

construção civil; oferecer alternativas de construção que cabem em processos de mutirões 

organizados por comunidades, gerando autonomia para populações em situação de risco. Construir 

com terra gera habitações saudáveis, que não expõem os moradores a produtos químicos tóxicos 

que agem devagar e continuamente. Casas de terra respiram, trocam ar com o ambiente externo, são 

termicamente confortáveis, muito duráveis e seguras. Dessa maneira, o superadobe é uma técnica 

simples, de baixo custo e não agride o meio ambiente, apresentando-se como uma construção 

sustentável.  

Um exemplo disso é o steel frame, um método que visa sustentabilidade usando o aço como 

principal material, dessa maneira evita desperdícios, pois os utensílios utilizados nesse tipo de obra 

já é padronizado, ou seja todas as suas medidas são iguais do inicio até o final da obra. Por isso 

algumas empresas já fecham o pacote completo com arquitetos por exemplo. Como o site 

www.metalica.com.br explica:  

 

[...]elementos construtivos são produzidos industrialmente, onde a matéria utilizada, os 

processos de fabricação, suas características técnicas e acabamentos passam por rigorosos 

controles de qualidade. Estes materiais padronizados permitem uma redução significativa 

de mão de obra, evitando também desperdícios de erros. (Autor desconhecido,disponível 

em:www.metalica.com.br/steel-frame-artigos-técnicos) 
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Os equipamentos utilizados nesse estilo de construção passam por um controle de qualidade 

bastante rigoroso, pois a tecnologia operacional  exige isso. Hernandes fala: ―Os produtos como 

consequência do uso da tecnologia avançada são apresentados com características de tolerâncias 

bastante controladas.‖(HERNANDES, HÉLCIO). 

Com esse novo método de construção temos várias vantagem além do controle de qualidade como 

Hélcio cita: 

Redução em um terço dos prazos de construção quando comparada com o método 

convencional; o alívio nas fundações, devido ao reduzido peso e uniforme distribuição dos 

esforços através de paredes leves e portantes,  proporciona custo de 20% a 30% por metro 

quadrado inferior ao convencional; o aço é o único material que pode ser  reaproveitado 

inúmeras vezes sem nunca perder suas características básicas de qualidade e resistência. 

Não por acaso o aço, em suas várias formas, é o material mais reciclado em todo o 

mundo;[...]. (HERNANDES,HÉLCIO) 

 

A única desvantagem seria a necessidade de tecnologia avançada, porém mesmo com esse 

detalhe, países como Brasil, precários nesse tipo de tecnologia, iniciaram com a ideia do steel 

frame. 

Um exemplo de estímulo na modernização no processo construtivo tendo a sustentabilidade 

como prioridade é o prestigiado Parque de Inovação e Sustentabilidade do Ambiente Construído 

(PISAC). Esse parque tem como objetivos, segundo o site CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção), ―permitir a realização de pesquisas para conscientizar a indústria da construção sobre a 

importância da utilização de materiais pouco poluentes, a diminuição na geração de resíduos e a 

necessidade de redução do consumo de água e energia‖. 

Além disso, o PISAC testa a resistência de vários materiais a efeitos de mudanças 

climáticas, assim como diferentes modelos de construção que prezam o conceito de sustentabilidade 

para a modernização do processo construtivo.  A BRE (Building Research Establishment) 

mantém em Londres um dos parques que será utilizado como modelo para o PISAC, em uma 

pequena vila. Os ingleses fazem simulações em dez casas de tecnologias de adaptação para os 

efeitos das mudanças climáticas a fim de testar a resistência dos mais variados materiais. Também 

fazem experiências testando diferentes modelos construtivos que seguem os conceitos de 

sustentabilidade e inovação.  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se com este trabalho, que o homem e a indústria, na maioria das vezes, visando 

atender as suas necessidades e objetivos, se esquece de que é fundamental proteger a natureza. Uma 

das praticas que vem ganhando destaque nos últimos anos, apesar de ser algo recente, refere-se às 

construções sustentáveis - incluindo o steel frame, o PISAC, os canteiros sustentáveis, Smart Grid e 

superadobe - que se avaliadas será possível perceber que há mais vantagens do que desvantagens. É 

necessário que estes estudos estejam sempre sendo aprimorados e utilizados pela população, 

causando menos impacto a natureza.  

Em um primeiro momento, ela apresenta-se como um investimento maior, por se tratar de 

algo novo, muitas vezes escasso, contudo, ao decorrer do tempo é possível perceber que este 

investimento até então tido como caro, passa a dar resultados positivos, os quais são percebidos na 

parte que se refere à economia.  

Buscou-se apresentar dados que promovam a reflexão a cerca do tema, mostrando que é algo 

significativo ao meio ambiente, no que se refere a energia, qualidade do solo, do ar, da água e das 

nossas vidas.  
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